
Hoje assinalamos o Dia Mundial da Água destacando a importância deste
recurso essencial e revisitando a história do abastecimento público na
cidade de Coimbra.
O abastecimento de água ao domicílio e o saneamento básico foram fatores
decisivos para melhorar a qualidade de vida das populações. Após a
invenção da máquina a vapor, o seu uso generalizou-se entre os séculos
XIX e XX, impulsionando a indústria, os transportes, as comunicações e
também os sistemas urbanos de abastecimento de água. As grandes cidades
começaram a adotar esta inovação entre 1830 e 1850, chegando depois a
vários centros urbanos, incluindo Portugal: Lisboa recebeu este importante
avanço em 1880, o Porto em 1886 e Coimbra em 1889.
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Em 1863, a população de Coimbra dependia ainda de fontes, poços e cisternas
para obter água, o que se tornava insuficiente face ao crescimento urbano,
sobretudo na zona alta, e aos frequentes incêndios de verão. A situação era
difícil, levando o abastecimento de água a tornar-se uma prioridade para a
cidade.
O primeiro contrato de abastecimento de água em Coimbra, firmado em 1882
com uma empresa londrina, acabou por ser cancelado em 1887 devido a atrasos
e desacordos sobre a realização simultânea do saneamento. Pouco tempo
depois abriu um novo concurso, que acabou adjudicado à firma Albert Nillus
& C., iniciando-se as obras em 1888. Cerca de um ano e meio depois, em maio
de 1889, Coimbra beneficiava finalmente do moderno sistema de abastecimento
de água, considerado na época um verdadeiro “Milagre da Torneira”.
Neste contexto, o  AHMC disponibiliza agora quatro documentos relacionados
com o abastecimento de água em 1906, que testemunham a gestão e o consumo
de água na cidade no início do século XX.

1906, janeiro, 31. Mapa do consumo de água dos
edifícios públicos e estabelecimentos de beneficência. 
 Um registo detalhado que revela como a água era
distribuída e utilizada pelas instituições da cidade.
AHMC/Correspondência recebida, 1906.

Código de Referência:
PT/CMCBR-AH/AL/CBR/C-A/013/102

https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD
https://arquivodigital.cm-coimbra.pt/Result.aspx?id=483300&type=PCD


O abastecimento de água funciona graças a uma estrutura complexa, composta
por vários elementos essenciais. A água é captada no rio Mondego — primeiro
junto ao Parque Dr. Manuel Braga (de 1889 a 1956-58) e, depois dessa data, na
Boavista — sendo depois transportada e tratada. As estações elevatórias, que
servem para bombear a água até aos reservatórios, estiveram situadas na Rua
da Alegria (1889–1924), no Parque da Cidade (1924–meados dos anos 1950) e,
mais tarde, na Boavista. A partir desses reservatórios, a água chega aos
diferentes pontos da cidade por gravidade, através de uma grande rede de
canalizações que abastece casas, serviços públicos, indústrias e instituições.
Todo o processo é acompanhado por um controlo de qualidade rigoroso
realizado em laboratório, e a quantidade de água captada, consumida ou
desperdiçada é medida por equipamentos específicos e pelos contadores de
água, que têm sido melhorados ao longo do tempo.

1906, dezembro, 31. Mapa de medição mensal
da água fornecida (1906)
Documento que mostra a quantidade de
água disponibilizada mês a mês, permitindo
compreender padrões de abastecimento ao
longo do ano.
AHMC/Correspondência recebida, 1906.
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1906, janeiro, 31. Mapa de medição diária da
água fornecida  em janeiro de 1906.
AHMC/Correspondência recebida, 1906.
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1906, janeiro, 11. Análise bacteriológica das
águas. 
AHMC/Correspondência recebida, 1906.
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